
., AGRICULTURA 

AMENDOIM­
UMA LAVOURA EM EXPANSÃO 

A cultura de sementes oleaginosas no Brasil, desde princípio 
da década de 1950, vem realizando progressos excepcionais, graças 
ao forte impulso dado às indústrias de óleos e gorduras vegetais 
comestíveis. Êste setor de nossas indústrias produtoras de alimentos 
foi talvez o único que acompanhou o processo global de industriali­
zação do País, isso em decorrência da notável expansão do consumo 
interno de tais a limentos, que vieram preencher a lacuna de supri­
mentos que dia a dia se ala rgava, resultante da escassez relativa de 
gorduras provenientes da produção animal. Assim, a produção de 
ó lecs e gorduras vegetais .;§ quase totalmente absorvida pelo mercadJ 
interno, cabendo lembrar que a de amendoim, nos dias que correm, 
disputa com a de carôço de algodão o primeiro pôsto no volum~ 
produzido (ver QUADRO I ). 

Vimos em CONJUNTURA ECO­

NÔMICA de julho último a evolu­
cão recente da cultura de soja no 
Sul do País. Agora, seguindo o 
mesmo esquema de análise ali 
adotado, examinaremos o desen 
volvimento do cultivo do amen­
doim, também fortemente con­
centrado na Região Sul numa 
proporção superior a 95 0ió, sen­
do que sOmente o Estado de S. 
Paulo contribui com 9 0 ~0 das 
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PRODUÇAO DE OLEOS ALIMEN­
TiCIOS (EXCETO OS DE CóCOS) 

EM 1965 

ESPEC:FICAÇÃO 

Amendoim 

Café 

CarÓ\'O de u!~~"lav 

Gere.ehm 

Girassol 

Milho 

Soja 

QUANTI­

I)AOE 

--"' 
102 885 

2771 

\03 169 

13i6 

1581) 

5 130 

45 54:J 
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"'""' AMENDOIM ÁREA CULTIVADA (lOOOha) 
QUANTIDADE PRODUZIDA ( 1 000 t) 

•oc~~~~~-T~~~--~~~~~~~~~~----~,=o 

colheitas nacionais. No caso da 
soja, é o Rio Grande do Sul o 
detentor de 80% das safras des­
sa leguminosa. 

Os levantamentos estatísticos 
do Ministério da Agricultura 
mostram a extraordinária expan­
são da lavoura de amendoim nos 
últimos 20 anos. No triênio 
1944-46, a produção brasileira 
de amendoim girava em tôrno da 
média de 31 mil t; 1 O anos de­
pois, subia para pouco mais de 
180 mil t, para alcançar cêrca de 
810 mil tem 1966. Estas cifras 
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revelam que em 2 decênios as 
colheitas de amendoim foram 
multiplicadas por mais de 25 vê­
zes, ou seja, em média, mais que 
dobrava anualmente. Embora o 
desenvolvimento da lavoura se 
haja processado ràpidamente no 
decorrer das duas últimas déca­
das, cumpre realçar aumentos, 
em têrmos absolutos, mais acen­
tuados a partir de 1960. 

EVOLUÇÃO DO CULTIVO 

Confirmada aquela colheita 
810 mil t de amendoim com cas-
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GRÃFICOJI AMENDOIM RENDIMENTO MÉDIO 
( KG I HECTARE) 

ca, em 1966, numa área de cêr­
ca de 605 mil hectares, registra­
remos um rendimento cultural 
m é d i o da ordem d e 1 340 
kg/ ha, ligeiramente menor que o 
de 1965 ( 1374 kgt ha), mas 
superior aos dos anos que ante­
cederam 1958. Ao lado do pe­
queno aumento da produção 
por unidade de área plantada a 
partir de fins da década de 
1950, a expansão da superfkie 
cultivada em ritmo Gcelerado foi 
o principal fator respons.:vel 
pelo grande acréscimo da produ­
ção. Considere-se ainda o tJreço 
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real pago ~o prcdutor, cuja ten­
dência tem sido ascendente, 
como outro fator que influiu no 
desenvolvimento das colheitas 
de amendoim (ver GR.ÁFICO 1). 

Quanto ao rendJ.mento da 
cultura de amendoim, a linha de 
te.ndência, ajustada para o perío­
do 1944/ 66, apresenta o incre­
mento médio de aproximadamen­
te 25 kg ao ano (ver GRÁFICO 

11). Em refôrço a essa vantagem 
em têrmos de produtividade. au­
ferida pelos lavradores da legu­
minosa, cs preços reais pagos n~ 
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Tudo que se reveste 
com FORMIPLAC 

fica mais bonito e 
dura muito mais 

fonte de produção também an­
rr.entaram ligeiramente, indican­
do tendência positiva (no mesmo 
período) expressa pela méjia 
anual de NCrS 0,014 / t (ver 
GRÁFICO III). Certamente, foi 
essa conjunção de fatôres favorá­
veis, a liada à demanda sempre 
crescente do mercado interno, o 
fundamento da rápida expansão 
das colheitas de amendoim, feita 
sobretudo com apoio num alar­
gamento paralelo da área de 
plantio. 

O amendoim é originário do 
Bras i I e pertence à família das 
leguminosas, compreendendo 2 
grandes grupos de gênero 

•• 

arachis: o amendoim erecto c o 
rasteiro, ambos com alguma va­
riedade e subvariedades, desta­
cando-se na lavoura brasileira 

. zs seguintes: tatuí, cateto, roxo, 
Pôrto Alegre, tatu, amarelo etc. 
Desenvolve-se bem nos climas 
tropicais e subtropicais, sabendo­
se que o calor lhe favorece a for­
mação do teor de óleo, que flu­
tua em tôrno de 300fo do produ­
to comestível. 

Preferindo terras bem drena­
das, porosas, férteis, frescas, no­
tadamente as planas e arenosas, 
o ciclo vegetativo do amendoim 
varia entre 120 e 150 dias. Nos 
Estados do Rio de Janeiro, Es­
pírito Santo, Minas Gerais e São 
Paulo há duas épocas de semea­
dura: comêço das chuvas (se­
tembro-outubro) e fim do perío­
do chuvoso (fevereiro-mar;o}, 
sendo a primeira a mais impot· 
tante; no Paraná, Santa Catari­
na e Rio Grande do Sul geral­
mente o amendoim é plantado 
em setembro-outubro. Nos Es­
tados do Leste e Nordeste a se­
meadura é feita no início da es­
tação chuvosa; e na Região 
amazônica a época varia, não 
raro se plantando a leguminosa 
no período menos chuvoso do 
ano. 

Quando na época do desco­
brimento os europeus chegaram 
à América do Sul, o amendoim 
já era cultivado pelos nativos. 
Dois tipos então predomina-

CONJUNTURA ECONôMICA 



GRÂncom 
PREÇO REAL NA 

FONTE DE PRODUÇÃO 

vam: um brasileiro e outro pe­
ruano. O tipo brasileiro foi le­
vado pelos portuguêses para a 
metrópole e regiões da Áfric.1 
Ocidental, enquanto os espa­
nhóis transportaram sementes 
do tipo peruano para a Espanha, 
México e outros países do Pací­
fico. Atualmente, são grandes 
produtores de amendoim, por 
ordem de importância das co­
lheitas, a Índia, China, Nigéria, 
Senegal, Brasil, Indonésia, Ar­
gentina, Birmânia etc. No extre­
mo meridional da Espanha, nas 
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terras irrigadas de Valença. há 
a maicr cultura européia da le­
guminosa. 

AMENDOIM EM SÃO PAULO 

Não obstante a cultura do 
amendoim se r conhecida em 
quase todo o território nacional, 
o Estado de S. Paulo, conform~ 
dissemos antes, detém 90two das 
colheitas do país. Por exemplo. 
em 1966, para uma produção 
tctal estimada em 81 0 mi l t, ct 

lavoura paulista deve ter contri-
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bWdo c o m aproximadamente 
725 mil t, enquanto 10 anos 
atrás S. Paulo produzia menos 
de 180 mil t. Estas cifras indi­
cam de maneira eloqüente O'i 

progressos realizados pelo culti­
vo de leguminosa em solo ban­
deirante. Admite-se que, face às 
propícias condições agrícolas a li 
existentes, são enormes as pers-

pectivas de aumento das safras 
paulistas de amendoim. Em se­
gundo lugar nas estatísticas na­
cionais de produção da legumi­
nosa, aparece o Estado do Para­
ná, com pouco mais de 42 mil t, 
seguindo-se Mato Grosso e Rio 
Grande do Sul com 17 mil e 8 
mil t, respectivamente (ver QUA­

DRO li). 

NÃO IMPORTA 
QUE ALGUÉM 

•• 

ESTEJA SÓ. 

f JU detalhe Ou em algo de eklrema 
r port<'ln<:r Em parte ou no todo. Tanto 
' z. O f.:~to é que Shell esta presente. 
P ·~ue. cada vez mars, petróleo e bem­
e l<!r se identrfrcarn em função do ho­

r em E murtas pesqUI"as e deScober-
1. s bre rsso foram e contrnuam sendo 
f t.:l lab ,, Si'e E'. uma 

DE 
CERTA MANEIRA, 
SHELL TAMBÉM 
ESTÁ PRESENTE. 

resi~a sintética anticorrosiva, um me. 
lhor oleo lubrrlrcante ... Tudo o que 
exige um mundo de trabalho, ate dr· 
luiT-se no dra a-dra de todos 
Pors o que rmporta e que She11 também 
possa estar presente onde quer que 
alguem esteJa, mesmo só. 

VOC' POOE CC:,, AR NA t~-~ 
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O amendoim é hoje uma das 11 

mais importantes atividades Ja 
PRODUÇÀO BRASILEIRA DE 

AMENDOIM 

economia agrícola do Estado de-
S. Paulo; é a 8.3 fonte fornecedo-
ra de renda à agricultura paulis­
ta, sendo superado apenas pe!a 
carne bovina, café, algodão, mi-
lho, leite, cana de açúcar e arroz. 

ESTADOS 
PRODUTORES 

1966 

I 
QUAN-~ TlDA-

(l~O~t) 
ÁREA 
(1 000 
h•) 

Ocupa lOo/o da área total plan..: São Paulo 

tada e cêrca de 13 milhões de 
725,0 530 

homens/ dia, ou seja, quase 3,So/ó 
do total engajado nas atividades 
agrícolas do Estado (dados rela­
tivos à safra de 1965). Realça 
ainda que 90% da colheit3 
paulista de amendoim são obti­
dos em 3 regiões, a saber: Alta 
Sorocabana, nos Municípios de 
Martinópolis a Presidente Ven­
ceslau; Alta Paulista, de Vera 
Cruz a Dracema; a Noroeste, de 
Getulina a Birigui. Os lO o/c res­
tantes das colheitas estão distri­
buídos em muitos outros Muni­
cípios, mas a maioria dêles nas 
proximidades das ferrovias que 
dão nome àquelas mencionadas 
regiões. 

A área cultivada com a legu­
minosa no Estado de S. Paulo 
tem flutuado razoàvelmente e o 
rendimento da cultura tambén1 
apresenta freqüentes oscilações. 
Quando se compara o rendimen­
to da lavoura paulista de amen­
doim com o de outros países 
grandes produtores, observa-se 
ser êle sensivelvente baixo, o 
que, segundo os técnicos em 
agronomia, decorre de inade-
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Paraná 42,4 36 

Mato Gro~so 17,3 

R . G. do Sul 8,5 

Outros 16,8 21 

TOTAL 810,0 605 

quado preparo do solo, baix3. 
utilização de adubos e corretivos 
de solos, assim como da falta de 
tratamento apropriado das se­
mentes, de combate às pragas e 
de rotação de cultura, além de 
semeadura em terras não indi­
cadas para tanto. Essa inferio­
ridade relativa da cultura do 
amedoim em S. Paulo -Estado 
líder da agricultura brasileira -
vem sendo motivada pela escas­
sez de capital no setor e reduzi­
do preparo técnico da maioria 
dos lavradores, devendo-se con­
siderar algumas incertezas de 
mercado próprias às matérias­
primas industriais. 
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Manaus 
zona livre ... 
HOJe, com a ZONA LIVRE que foi cnada para 
beneficiar a todos - permchndo a 1mportaçao 

de qualquer mercadoria- MANAUS sera a plata ­
forma do progresso da Amazoma. O Banco de 
Londreseo l.lniCO bancomtemactOnal na reg1ao 
amazomca. e com ela, porma1sde 6decadas, 
vem colaborando mmterruptamente com seus 

amplos recursos e expenenc1a em !mancas e 
c.lmbio. Consulte-nosevejacomoe fac11 hansa­
Cionar atraves de nossa carteira de cilmbtol 

'\Ol'T II .U H Rif A tl \IIH ll 

~U ' ~ (, lnUildl 

Manaus: R. Gui lherme More1ra, 147 ·lei : 2599 

l<ll F av io Rua 15 de Novembro, 1 b5 

H rj1 J 'Ir• Rua d<J A!fJndega. 2Q - J5 
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Os preços pagos aos lavrado­
res da leguminosa têm subido 
ano após ano, mesmo vistos em 
têrmos reais, embora, sob êste 
ângulo, lentamente. As varia­
ções sazonais do s preços do 
amendoim são pouco sensíveis: 
o mínimo é quase sempre regis­
trado em junho e o máximo em 
novembro, mas a diferença entre 
êsses extremos não vai além de 
25"'o. Em junho dá entrada no 
mercado a conhecida safra de 
'amendoim da sêca e em janeiro 
fevereiro a safra das águas. Est'l 
última encontra sempre preçcs 
mais favoráveis. Em maio ju­
nho, ocasião em que tem início 
a comercialização da colheita dd 
sêca. as cotações do produto são 
mais baixas. Os peritos no mer­
cado da leguminosa alegam que 
razões de natureza comercial 
têm determinado que os preçm 
do emendoim da sêca (comer­
: ialização de junho dezembro) 
sejam quase !Oo/o mais altas 
que os da safra das águas ( ja­
neiro maio). 

CONSU M O E C'OMERCIALIZAÇÀO DO 
AMENDOIM 

Peles seus comprovados m~­
ritos dietéticos, o amendoim se 
vem constituindo em destacada 
matéria-prima para a indústria 
alimentar. "In natura" é larga­
Ir..ente consumido torrado, cozi­
do ou associado a outros alimen­
tos - doce, chocolates e confei-
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III - EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE AMENDOIM, SEUS PRODUTOS E 

SU&PRODUTOS 

1964/ 1966 

! VOLUME EM TONELADAS ) VALOR EM US$ 1 000 

1964 G 1966 

PRODUTOS 
1964 I ~~-~ 1966 I 

Amotndoim 103 1843 7 13 727 19 4 100 3 442 

Farelo de amendoim 2796-l 115993 149417 1829 8 191 li 228 

Torta cle amendoim 5 799 5 163 447 403 

TOTAL I 848 12 738 15 073 

FONTE: SEEF Ministério da Fazendo 

tos. É como a soja uma legumi­
nosa rica em óleo e proteína. 
Fcrnece óleo comestível de pri­
meira ordem. quando sua extra­
ção é feita a frio. Retirado sob o 
emprêgo de alta temperatura, o 
óleo sOmente tem finalidades 
industriais. Na sua industrializa­
ção, o amendoim pode propor­
cionar até 30 GWo de óleo comes­
tível, durante a primeira com­
pressão (a frio) , e mais 5 % n. 
lO o/o de óleo industrial na se­
gunda (sob a ação de calor). 
Por ordem de teor de gordura, o 
amendoim ocupa o 3.0 lugar en­
tre os vegetais produtores de 
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óleo. A seja detém o 1.0 e a se­
mente do a lgodão o 2.0 . 

Depois de extraídc o óleo 
sobra a torta de amendoim, pro­
duto possuidor de reconhecidas 
qualidades alimentícias, desde 
que separadas as películas: com 
pouco mais de 15 o/o de óleo ~ 

22 o/o de substâncias protéicas, 
representa um ótimo elemento 
para a dieta humana. Com essa 
torta fabrica-se uma farinha que 
J:OSsui cêrca de SS !f'o de substân­
cias azotadas, contendo caroteno 
e vitaminas do grupo B; um ho­
mem pode co mer diàriamente 
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25% de farinha de amendoim 
em sua alimentação. De outro 
lado, a torta com películas é boa 
forragem. As cascas de amen­
doim são usadas na adubação: 
dispõem de 5 % de substâncias 
azotadas, 3,So/o de minerais, 
principalmente potassa, e 70% 
de silica. 

Técnicos dedicados aos pro­
blemas de merenda escolar já se 
pronunciaram sôbre o valor da 
farinha desengordurada de 
amendoim com o suplemento 
protéico na alimentação d as 
crianças das escolas primárias. 
Tratando das diversas fontes de 
proteínas vegetais, tais como a 
soja, amendoim, castanha-do-Pa­
rá e castanha de cajú, afirmaram 
que não obstante os esforços des­
pendidos para a introdução da 
soja em nossa alimentação, o su­
cesso tem sido insignificante 
dado a pequena aceitabilidade 
dessa importante leguminosa. A 
castanha-do-Pará e a castanha 
de caju, apesar de abundantes 
em determinadas partes do País, 
não são ainda convenientemente 
exploradas e sua produção é fei­
ta sob o regime extrativista. No 
entanto, a produção de amen­
doim tem crescido bastante e já 
permite pensar no uso dessa le­
guminosa como fonte mais habi­
tual de proteínas. 

A quê I e s especialistas em 
questões dietéticas lembram que 
o amendoim fornece de 26% a 
30% de proteínas, cuja compo-



s1çao em amino-ácidos essen­
ciais é muito variada. Os fatôr&!:' 
limitantes da proteína de amen­
doim são: a metionina, a lisina e 
a leucina. Êsse fato não impede, 
porém, a sua utilização como su­
plemento em regime alimentar 
predominante de hidrocarbona­
dos, sobretudo quando entra 
nestes regimes uma quota razoá­
vel de leite. Misturados a outras 
proteínas (milho, trigo etc.), as 
do amendoim tornam-se mais 
completas. 

Mais de metade da produção 
da leguminosa tem sido destina­
da à fabricação de óleo, ficando 
o restante para ser consumido 
como amendoim torrado, salga­
do, com açúcar e na forma de 
doces, além da apreciável quan­
tidade deixada para semente e 
exportação aos mercados estran­
geiros. Em 1966, as exportações 
de produtos de amendoim com­
preenderam 13,7 mil t de grãos, 
149,4 mil t de farelo e 5,2 mil t 
de torta, perfazendo essas quan­
tidades o valor de 15,1 milhões 
de dólares. No triênio 1964/ 66 
não se verificou exportação de 
óleo, sendo que a última regis­
trada se deu em 1963, com 72,4 
t. no valor de 20,3 mil dólares. 

A região geoeconômica de S. 
Paulo demanda mais de 150 mil 
t de óleo de amendoim (45% 
dos óleos vegetais consumidos), 
correspondendo a mais de 550 
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mil t, ou 2 2 milhões de sacas do 
produto em casca. O amendoim 
descascado representa apenas 
65% dês se total. Partindo-se 
dessa estimativa de consumo. 
admite-se que na safra em curso 
se verifique ainda um consumo 
"in natura" de 37,5 mil t ( 1,5 
milhão de sacas), reservas para 
semente de 50 mil t ( 2 milhões 
de sacas), com o que as necessi­
dades globais do Estado sabem 
a 25,5 milhões de sacas, ou seja, 
637,5 mil t. A produção estima­
da para 1966 cifra-se em 725 
mil t, ficando, portanto, certa 
quantidade para a exportação. 

Pelo visto, graças especial­
mente às grandes fábricas de 
ó l e os vegetais, à cultura de 
amendoim no País, em parti­
cular no Estado de S. Paulo, já 
se encontra em adiantado está­
gio de lavoura comercial, prafi­
cada pelos processos extensivos e 
intensivos. Sem dúvida, prevale­
cem ainda as práticas extensivas, 
pois sOmente uma parcela dos 
produtores utiliza de forma com­
pleta os métodos racionais reco­
mendados pelos órgãos técnicos. 
O desejado aumento da lavoura 
depende de planejamento da 
consorciação de culturas, para 
que se possa ter um uso unifor­
me e contínuo da mão-de-obra 
durante o ano agrícola, bem 
como da introdução progressiva 
de melhores técnicas de cultivo. 
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